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Vossa Alteza era mui joven, «;r- mIo, cm um tufão 
revolucionário decepou a arvore j/i^antesca da Mcnnrchia 
de Brap-anç». 

Fav. isto unnop. Foi n arvoro decepa«].-. mas íirar.de. 
no boIo <la Pr.tria as r&iZBS íundr.-s, que m h i.un outrh 
voz. 

A Republica no Brasil fundou-se «lo golpe, como s-um 
ser os lanços audazes dos salteadores noclurnos. 

Obras desta natureza derruem-se de si rnosmas com 
inteira independência da liberdade singular dos indivi-
duo«. 

No vasto plar.o da organisí^-ão da mundo, o homem 
exercita o gyro do suas acções dentro da ih.::>.<•;.u.i espinha 
de todo o Creado. »Se 6 verdade que a an-J* • da phih>-
sopbia comprova a toda luz que o homem .'• !: .• i eus 
passos, no lineamento do seus caprichos, « > • . » • • .1 
ração do bom, ó corto quo a jdnlosophi;'. «!•: i . i-
gnala com indiscutivol assombro que todos «.; s •;• , • 
são recíprocos escravos, obedientes á ordem • .. i < r .•> 
Supremo Ordenador, todos acorrentados a w- r«.:.» .. 
de eventos, que só Deus sabe certo, m.is mio m.-r ;ul«» ..» 
homem descortinar. 

As obras que são leitura do homem, ]eví>nf idas »br a 
arei» movediça, para ns (juaes não se cavaram no eh:-o 
massiço os alicerces, r.fto facilmento perecíveis. •< ü«; 
folhas cahidiças que ; ão resiutem além do ojto:; tr,". 

•etco e como cresce. 

) or - n*o para 

i era o 

ilAMnUKGG 
i mandar proceder á 
isi para escoamento 
irr nos da rua da Mo-

'i lado ciaraante, 
ao. ! tC'-imení'.s 

rnpid'ii" -nto do • 
. i n . ; ' ri inc 

arvoro so rein/, d 
pujança da Mona 
on': i dos factos, 

Republica, se ainda a houve nc.;to pr.laço da 
n"o passou al/un do teor dos decretos, n.*o passou 
lccção dus leis, rumac de impresso papel pie n 
guiraw outrar no coração do povo. 

O que, porém, sentimos e percebamos. - • < n-» 
erepante em a nação ir.toira, 6 quo lis • p"i- n 
iillios um ila^ollo desapiedado do p.n > " 

Nunca járnai«, observa um pensado), !.en'. e, 
ção importante resultou das leis ou i 
parece que quanto mais imponente ó a .t:i«i<: v. 
tuição, tanto menos olla ó cscripta. 

P o 3 i c b u b ô n i c a 
('• s jornais d«1 lierlini publicam tele-

.';ra:iim:is diz< :id<) qi:e n ejiidomia «ia 
P'.'Ste h.ubonic i irrompeu coj violência 
no norte da (.'hina o nas ilhas Maria-

Se^uiu para São João d Cl-Uo.y a. 
companhia dramática lsaieuia Simões. 

menor r.stá trabalhando em Campos Enta« 
do do Kio, a companhia I.ino (̂  I'eg-
tana, quo dou em rej<risf a revista .1 (t r 
ya <\<t f/(H'iu"!Í'i, do Azov« do Cruz e Al-
vares «lo Aze\edo Sobrinho. 

[UO J 

F.stit-a hoje no theatro do 
Rio. com o vaudeville Mari l .< na roniç< 
Lamba, a companhia Faria Sampaio-

Vai sor internado no Asylo do Men-
dicidade. íl ordem do dr. chefe de po-
licia, o mendigo do nome Iloberto Mar 
tins. 

Procedentes de Cunha, vão ser inter-
nados no Hospício de Alienftdos, á o t -
dom do dr. chefe do policia, os demen-
tes F.uphrosiuo Ramalho, Benedicto de 
Assis o Benodioèo José da Silva. 

B e l a r d o M a s c a r e n h a s 
Com grande concorrência do poásOaà 

gradas do nossa sociedade, rezòu-so 
hontem a missa com Libera-me, manda; 
da celebrar pelo nosso distineto o ve-
nerando correligionário, conselheiro 
mes Guimarães, o exma. família, emVüT 
fragio da alma do seu saudoso genro e 
prestimoso cidadão sr. Bernardo ÍVÍlis* 
carenhas, fallocido ultimamente em Juiz 
do Fóra. 

Por maltratarem os animaes snw 
carroças, foram multados os doncJs 
de ns. 262, 2581, 2-HJ3, 730a 2 7 ^ 
e 4471. 

immodiatamea-
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Concerto o r g a n i s a d o p e l o qjao^tro Antoniq Carlos 
\ i i o r o t e n o r Palmieri 

de ou tub ro 
Qa b i lhe te s , A • e n d a . n e e t e ç e c r i p l o H a 
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I I . . l i . .Uri . I» . . lui. )iul*lo r.inllf 

m».U atuil» i'i i l'Ulro» juii .«r» 

Ii../(i mil l ' i r r» , ill»|ioi.l<i» •»<> m 
luiiili*« i l r l i r« lull l iow«i is rumli i / l i i -
•lu i.i.'»> ranime» lu t a i l i nmi » «ml' i i» 
du N a t i l lra«»inlu «« romlwl» tu ti® 
tun* il»» rulan.iiaii •• u ««eirlUi ilo (*•*-
i .na l Wlti l«. n u » ill»|i«iilia il» ••' '» mil 
huuirli» • 'la 13 |-rv •• i l i nrli l lmii« 

I ' • ' . ' . . L'OI L . »1 .U I ' 1 i l ' " ' • • ' • 

A l u i ' i o i i M cou»lil«r* imniii if i i l* » 
rmully&o .1«« |||«Ç»« «Iii l ' t>bu i ( ! • Ma-
fatiing, .11«f* il.*.. |ioilar>tu r#»i»llf »'•• 
•la. |iioa du» ln>*la, |iori|H» r i l im rn-
IIIJIUIII a» Iriliu» du lia»uliM 1 diHlW.ain 
U» f m d a r o ' o i •Un.i ' i i lu» de oouibalti 

Ka l i condrinai ln a no t i f i a du I n » d o 
dMt r iudo o t r r in bliniUilo qna roudi ia la 
t r u p u itiRlnza» | ni» MufnliinK 

()a aoldado» ijun ascaiHtlaui 
Ira foraiu aiiriaionado» 
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• m m U d l tw i ' l " . a«ia!»u »otual 
Iii». I» nua d l t t r w a l a i i.iloa da»l» »» 
I II» . e i t tanM da |.i".'»«»u» a aiaat l -
CÚ«» |<. t t i l u t dut lui II .lu B M.w nu da 
i n » e ; . . |u ' i lall» d» dllt l ialiu | » i » 
MIIu a | i i r | ' a | i » , • l a t a 8 a |*»*u4 
n u * a ' annua l iuj* «tu d ia a d«iu»u-
t lar 

A l f m iliaao abttan» mui lo u r a t i » 
data a« nu Ai i»... n u »lnuua r»ilui|.Mt 
n u a bam ut»r*>i'ei > a nlluuvAu du» lu* 
I iltaaiutn jut »a. tw|>r. laln.r t i la nu» 
l'HMi«»»!» il.. I . i l l" tr laa u ll|ialtl»l>ii> 

h » »a t l a t a d» l l q a i d a c t a d» uma 
luaaaa tallida, ou ila iiiu i i i ' a i i l ano .la 
|'i".|iii'ii» luuiil» o I r - I iüa lu ó r i am a 
I ' l r i l w I.cam ua r i a l u i t i on l.rlilat 
lit" a m i'.ii'i.i», a»u. iihi«'Ih*i vtuiaitt 
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luri .« an ti t irr-aaria tun» i.h Irl» M* 
trrfr.l. il» tu .ui ' i t» a rul.ilili t i s a alitl* 
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Sol a |ne«iJi;Uci . d» c r IIu .i 
va, foi a b e r t » a sos.ilo i l " !•• 
ucl.aiKlo-so inesonti-s '-'S i -onadou 

f i a s emt ida » a j r tscMuc • 'I" 
d i t n l e , í..i iij ..i*'lo o I • 
T u e i 1 e r r e i r t irarriiitiinlo o l ivre 
cicio 'las |ir"ti-i""'i a llberaes ú- u iu lbo -
rns d ip loma .is | c l aa academia» dn l iu-
iiublica. 

O sr. Viec: : le Mael.ailo i istificou ura 
pro jec to d e rco«['iti.ÍM(iu doíiii i t iva iW 
iliijtri' to foiloial. 

Foi approvudo s o m debato 
do 13 mil cuulos ib tuiadoa 
saçSo das contaa ' l a i^stiail. 
Central d o lírasil. 

O si Coelho C a m p o s lorcndo a s 
emenda.s i | t ia apresentou á proposivão 
da Cimai , tv icrc i . to . a t c p r e i s ã o 
cou t rave i iv 

'-il 

\ e t 

c r ed i to 

: 1 'crro 1 

•l o 'S 
i ni i 

! Ir» 

i O N . 
1 Deri 

I ' inquér i to nberlii r i 
I " i b l n i ' i d u , laUllMluet i 
q u e t i r i i in t t l i t lia muili.a 
t ' n a i a . I ' » rbrcu A t ' , »U 

r i ' p. lu »Ii 
it nu ilmlal 
i l ia" lu « ta» 

eat» data l>Mi< 
dim 
• lo I 
lu I 

act., 

I 

el ' t i». la no /•Wmmi, tinu aa aitl.eli-
pial u mi ' l t to da lui ilcitt.iia, .piaii 
1 e . ' l to qua ja foi all* p r w i i i l r •' 
ar »lleetu au m litis cumpatan le 

ladt tki . f t . i. f» 
il», i'..I a n»|*i!t.i I 
a . | iu ."» ab K»lft utM-t a 
•Mil 4» MMiin.la» Jal*.i» 1 

T u » rafei a«!**. »(••>' 
f »l'UI-.b>e, m * l u » * Iwl . i lua t - , u» . 
Iui.ua, ua d«llur»4t.r»a, ua ••••»atfet» I 
Indu* r»an» r ua 4*Ntai» luatuUfO» d» 
blöd» lafeliai l du r u i n a , | . t .ca>l iU». » 
• U l l a , ! i . t t t ldufelUttlu, »«Ii . idaiait t " 
»n l l | * l l i t a a l.tnàtlide.la ua l'ilife«'»»» 
• ri..» .lu niuiphtrU. I« liclal 

O tit l aiialu I títiliflaul«». tialli.r»»» 
u iiivlbiiilu m »ta fe.lat|ttadu para a a m a i 
« »a«ai'tdada a p . i * da»aa .a i «oua. tan 
ri.«» m u . i m » * » a a . w w » Mfet»w 4» 
• u neta iria tl» laell (•*'» « di lnr i l 
b' aiw.pl»» paia o euln|.l»«u. C mu»i»« . 

I~u». |h.I pr r t i ' l» ' »Ulna. |">t »»«•» 
, r u » » .In call »arafeUltlaa, | ur »Miat 
bail»» pu ' i ln "». |«il | i l M M M i Mi i t t» -
\..|iÇ"«a | * i »Ha««iril f i » t | » i» lu i a • a II-
II.», d» I" l'ca.lu m*»»» »» •«•'* I»*' !' 
Mia » . l e r n t . . l i a * , da lall..» aa lu ' Irtan 
r . a A tuualra eoiao rliam <ri» 

ti- .b bi' .pu-i.te» tu >rm»nt«> ««» r a t « -

n.. . ni « i - aliladtt». »nnli itn (A ffedobr» 
.1. p i v m aqai IM nioin-t d» feiielmid». 
.1», »» i'lar** in ! ri.naaa 4» |«mea mon 
in r i a , de ra r lu . p»t» uUiImiIIII . i m l i ' i » 
runt r . - i l r / a , p«»5i» Itaiiru»»arfeaua luti 
.| i, r tu »llei.rui, reetia. nil ••»* roui oa 
liimoa, oiiilrniid • coin n» a.titibiaa tla 
nulle, fit,(indu «rtiipi» ao lu i lopbole il» 
un pi eu an, ni. m il» u let , | K i a | i e » < 
ami aleira, au ai l l tu du t crime» Kian 

b ' t i l a d a peb . lu Jill« i l l I * «a 
r» » fiilli'iicia .la .1 douta», iick'h imito 
u n ia il.. r i» / ' . i ue t iu q u a a e e v n d i u d. a-
bt capi tal nu .lia ti do e o n a n t a damlo 
Klttiidi a pia j t i i to» A prava • 

Kobie a i r / i f n r p rop i lada i l e do l ' a ra 
r iubi i . coiiat».|iua n i a i c o t r e n d o pelu 
J a i ko da ' vara mua ini | tor tanla acvãi> 
d e •'•tvindlcaçAu, aenilu advo^ad ' i du» 
ai ietoica u dr Ta ixe i i a da .Silva 

a 
A ie<|netimentu doa avndico» il» uiaa 

» . taili la du J o ã o Ventura , va» »et 
vmididoa eut publ ico leiUo judicial i>» 
• .»UN iaimnvilH i ier tencentea a nii'»nia 
ttia.au e quo constam du util» raaa o 
lei it no a tua l teocleciaiio, nu l. ' i/ 

T IlilliAi 

,1, 
i l dr r»u»i ' i , no 

inabalaael i p j i l i r m f t 
I' qiiaad.i , pot Uni, a 
lho revelou i 

emlHiito, Htm» a 
i a"it liietliado 

»uto o b a « t r a ç ã o 
uma da »apaculatl«. 
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quo 

jinnlia 
ília d 
l de St 

Mari 

ÍSel ast iai i . sendo muit i 

d o 

I 'u C a m a r a rorj ondoram 
<Sr> deputad03 , s e n d o aber ta 
»Qb a p ies ldoucia 

C o u t i u u a u d o et 

chamada 
a sessão 

d o sr. Vaz de Mello, 
em dieeussfio o p r o 

j 
' l l o n t 

lar^o 
de con 

C o n f i i c t o 

t'Ulbl 
I' 

jeoto de orçaiHC-^fo do M m i s í c n o d a 
Fazouda, o s r . I langol 1'estana rospon-
deu ao er. Montenegro, i azeudo o lus-
tqrioo da fusa» d o s Bancos da l t e p u -
lijica o do Brasil o expondo a necessi-
dade do adoplnr -so um» n-.edido sob ro 
0B sorvicos p res t ados na emissão de b o -
nns. 0 o r a d o r fez diversas considera-
ções sobre o n r -nmpto , p rocurando jus-
t iücar a referida n u ' i ! a . 

A comuaisiS >'o policia assigiiott 
o parecei q u e iicccit.. u indicação d o s 

Cass iano do Nascimento , Nilo I ' e -

em que ti..'.i:.l.tiu 
sa l iente o afer idor de pesus o i.i• • -'.ul.is 
du Canijjru Municipal , Ahluuiu dos 
Santos Oliveira, e o fiscal da r io le t t n •. 
Albino Antouio Rodr igues . 

O conf l ic to foi molivitdo cot querei 
cada u m desses indivíduos piesidi t n 
fupeção no oamarute des t inado a • 'li-
mara. 

O p r ime i ro allegava seua di re i tos 'i 
pres idência , o s e c u n d o protes tava 
achar-so também nes t a s condições e, 
para for ta lecer sua affirmativ i, uieistio'.) 
uni innii'r inrtuin assigmido pelo dr. 
Honriqiui Coelho, scc ie ta i io .la 1'refei-
tura. 

bio nada valeu a oxhibi;à: i b:sse do 

1 1II VC' I o- o si dt S i tur . mo da 
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N l'ta.i I ' i | A i ' H ' a t s n l » . . < 
U i t u i i M l'i mi- a t tc ra ia i lu , Joà . t 
Mi.ntall» «lr C i i t a l i i ' i J u n i o r l ' i l a to r , 
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A d i i r r l . n a «I» ,1.* luiI-" '<'> < 
w. roui »."la »m fiwnliaru C'i.ll». nun . 
a l l i r i« a i l ' feCMta» au lUnall» ru».lb o 
braal le t io , d i . IWI.INHU IIii.vr.Iio l l i b n -
Ml I« .n lef . t r ei . h ai.loa. coi.alib.u o pa* 
ra in»nil ' iu c twl—paadawl* daqucl la 
son«.liiil«' n«»tr ICstsdo 

I ) i n t u i t u d a g r a n d » a t » n r | j { ' n ( co -
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• a l i a i t a r oa t i u e u l i . a d » c o i . l n t l n u i a a 
ç.'.i. . - h i l r l i f t - l . i a a i l e i r a 

A «»cuil.» .b. nt. 't.tbrn e o r i ' i p o n J e u j 
le Ural a* l-'.alado fol »c i t i i . l i . 

Cut »<» » . »"le n». so l .» p r« . ide08 a 
ar. d r S i l ' a i " | l r » n d i o , lui m tal 
- nn. I'.. Ilo I b . n Uli' ii Hoci»' » la 
Medir .n» i.iriiiK'» " l 'liarmsciii 
ir.iiaei »•• «Us I ilviitlio Miilr. I 

p ies i . tant« d l sorti ' .] .ilft, S a l t a d o r 
In, ora.I . r.1: . .1 A ' .uso l ' a n na , 
i i 'aenl Ii I.- I i i " do l i i rai to, Neb 

ilr h i p. Cvtern tlo ilo ( iv iu 
>.. Mi", ii » o hi iviaui . Uii»ndá«i. 
1/ u. i i u i I j H.i.'l' d i I" as plittr-
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i Camara, na pa r t e ro íereuto . . . , . . m j n t o da Camara, ua pa r t e 
ú voriíícaçfto de podoroa. 

Kssa indicação v i s a es tabelecer q u e 
ti s sossões preparutorias d o p r ime i ro 
a u n e do c a d a legislatura ae jnm j i e s i d i -
das pelo p res idon te «pie s e rv i r na u l t i -
m . heásão da legislatura unter ior . 

o ia-to o c r o r i i i l o u o 
otor dn Alfandega. 

aliiuettí do inspe-

O S u p r e m o Tr ibuna l Kn.loial c la -
IOU-sü i n c o m p e l e n t e para .juluiu i o r -
cem de habcas-coi'jjus impe t rada p ^ l j 
advogado Nicanor ilo N'uscimeiito «'ia 
favor do 31 presos j)oliticos de Se rg i -
pe, visto n ã o se t r a t a r de c r ime suje i -
to á jurisdicç.fio f ede ra l 

SAÍ>í"TO.S. 14 
"Eir- f r e n t e ;i ilha il is i 'alnias, l'un ieou 

o vapor allemão Oldniibunr, p roceden te 
de Líangoon. com carregamento do ar-
roz, 

fez a viagem < i j u a f r o 
d u r n n t e ca quues foram 

»dos oa viveres exis tentes 
\>\ilação e s t á sollrondo 

r 
me7<eB e p^ipí' 
con?.nmi dos ti> 
a bordo. A 
forno. 

Do po r to desta 
aquolio ponto. u»n 
goncros alimeiitiri . 

010 Indo seguiu p a r a 
a d or . lovundo 

r nun 

B A H I A , J \ 
Cbegoj.i a esta faj j i ta l o sr. arcebia 

quo foi recebido no Arsenul p o r 
numerosas auctor idades civis, represou 
tauten do clero, c o r p o decen te e :ilu?n-
nos de diverso» eolíenjos. «endo con-
duzido proemaienalmeii te >.!-• ar » i!;t 
ein do a rceb i spado , onde :t uoile so 
realieou u m grantte bantpu to 

As ruas por o n d o trangitou o pu osl i-
to achnvam-öo o rnamentadas i\ uui te 
Louvo l l lumiuação geral 

t A R A C A J U ' , 14 
P r o s e g u e o inquér i to sel re a ten ta -

tiva de envenenamen to de tjue foi vi« 
ótima mon6e'idior O l j m p i o ' :i:n| o* 

S A IV 7' ' ' 
M o v i m e n t o do por to . 
En t rou o vapor nacional 

y inao do Rio de J ane i ro e • 
í ios generös , consignado 
Onimarães . 

Sabidas , não constam ; 

Borracbr. despachada hoj i 

suit« 
(JUV 

nüual, u vias du facto, tio quo 
receber Albino unia cacetada 
feriu na cabeça. 

Conduz ido á Contrai , o dr. A.m í. 
de Azevedo apaziguou t s aiiii .t - •! 
dons, q u e se achavam exal tados i.,;i 
dando ambos em libeniude. 

A'oltaram ao circo uovamento, • i . •! 
liiiurn Utiiu euiiilicto, :íu terininai 
funeção. 

De^ta voz, pon 'm. Albino I. i o • 
sador, pois que compareceu urinado 
um revolver e Hcouipaiiiiaoo de ,cu 
lho J o ã o Jiodrigues, q u e livava ui 
faca na cava do colloto. 

Antonio dos Santos < > 1 i\«•; rn, ao -
hii, 1'ui por ulles uggrodidu 
r ecebendo uma facada no 
leito, uma contusão na ca l 
qneuos ferimentos nos dod 
direi ta. 

Nesta ocousião, cque l le procurou .1c» 
fonder-se , sondo presos a oi.U.ju do sr. 
Arist ides Pinheiro, 2" sii]«p!oi:to tio j 
Mibdelegado da .Só, jus tan jeu to qmui.Jo 
All)ino tentava fazer uso do revolvei 

Conduzidos a Cantrnl , tumou conlie-
c imento do facto o delegavJo que e.->-
tnva d e noite m a n d a n d o proceder ao 
necessár io curat ivo no ferido o lavrando 
auto dc tiagranto contra os aggrossores. 

l'oi 'Iclerido o roquer imen:o tio Kdn-
ardo liOSf hi pedindo permissão pa ra 
examinai OH e s t udos , plantas , perfis 
etc., da -' r ida de forro de ÍSão Paulo 

Iti'.iapo 

N io I jouvo, 
;ei ' rota i ias do 

Pagai. .«ntos 
etário i 

i Com pa: 

h on tem, 
In ter ior o 

c \ tract o 
Jus t iça . 

requis i tados pulo sr se-
r icul tura . do L' iluo, 
•\<. ua o 1.11/ do 1.7.") .ji).">(», 
e H i v e ira !>raia , d e 

" T: ti "', a .lo,to Iloiiiulo de Masi. d e 
••->, a 1 ii mu,o l .opis da .Silva, do 

• I. •• liai b i en Natale tio "..Tint, a 
iiii'OaiMi ( nia] .-t a. de i':: ̂  ' ; i l 'c-
• l'ii'.Mindes. de libra* 1< = - I 1 - ù , a 

Santés <1 o lu.r, a .To-c Antunes 
I Jenedicto 

S a 1 
< iome:- de 

a i i 
\ a 11 a 11 .'• it.; 1 

i < acetatlas, 
i i iadnl tli» 
'Ca e pp-
•s J a Mao 

!*•'• i npprovndo o contr.o to 
nui A I ! i e i to San Juan , j a; a 

lus da estrada da villa Viei 
quete. nas divisas de .Minas < 
t recho entro a por te i ia .1 • 
u mesmo i '"atado. 

liai frn-'cot j'u 
N — Casa liranea — l ' a . l en to , -ioâo 

Manoel da lîoclia e out io Concoderam 
oïdeni |i«i'a o comparecimento iio pa-
oient« a l n sessâo, ]>odindo-se infuima-
çôes : unaniiuenionte. 

N. — PindamonUanguba —l'aeiente . Mi-
guel Bonato. Coiicederani ordem du sol-
tura • ' .inaniinomento 

Appdlai ùcs r rivt'S 
N. 1 < * T. 1 —• Kio Pardo—Aggravante , a 

Jus t iça por sou Promotor . apjiel lado, 
i Augelo l îaspante Jielator, o sr O. Ri-
! boiro. l>eram provimento : u n a n i m e -

ment e. 
I N. 1071— Rio Yerde. Appellanie. Jofio 
| Vontur.'t de Oliveirn appolla o .lui 
| ; 'o. l 'elato: ' , o sr. P. l.ima l>eiani pro-
; vimenti» unanimemente 
i N. ltiii^ —Capivarv Appellanto, Cy-

liat-c l oireira do Nasciiueuto appel la-
I tla. a Justiç". lîolatoi-, o sr. Arruda. 

Nei;aram )>rovie-.r-:,lo • nnnnimemente . 
Araujo. d e | x . 1 î;T1 -Es jnr i to Santo do Pinhal . 
. * b l e t t i e | Aj'iT.l'.inte, o JiÎi'/o e i -of i ic io appel-

' litdo, .Toaquim U' iiiin;;ues de Souza. 
; l lelator. o sr. Delgado. Deram provi-

o eoiel in.lo uiento ur.animemonte. Inij^adidos o sr. 
r epa- 1 ( ). l;ib( iro o V. Cardoso. 

ApptUn^'o <i< l 

Uous Corregos —Appollanto, 
Ml 
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1s, Il u l o i 

Todos os Lumeios t e imhiados em 
t. m ]• f 

*v. ̂ jw^awaaww n n o a n n a ï a i wsa M 
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. no 

Miii.t 

J< Antonio 
t. «la r-i 
Montei i « 
Vtdli;cnl( 
ciedaile 

a 11.-! I An 

Var. l la 
•ees.sor ti.i 
•oui.. Juii.i 

eoleiuuil U-aiti-i'OS 
dissolveram r.e-î;i 

j U c gyrav.-i ^i.b a 1 ;i 
"V 1 . 

Ai aole-
loiinuim 

a so-
e J u -
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Antonio b lendes ^cessionário 
dos, .João José Ferreira e sua n 
iît ' ialor, o si iSaldanha. P m a i n 
mei. 'o .: .animemento. 

Em bar 70s 

N 1 1 . — C a p i t a l — Eml f.t^ai. -
N o b i o j a «'c Carvalho ernlmrgadc 
:.il Antonio ProD-.t Ilodovalho i; 

ilher. 
provi-

nie--lj;;l. lji'Oll o sr João o - r M ( 
];ui seiUuj 

M 
coro 

da toi , 
esar Ju lgada a desistência 
t;.-. unanimemente . 

^ ã o Paulo, l o d o o u t u b r o de 
MÊÍ tCADÜ C A R D I A L 

Antes da abe r tu ra do mercado, ás 
'.I lpj da manhã, o Braailiattische ßniih 
a o banco Commcrcio o Industria of-
leieciam negocios á taxa do 7 õ[H». 

Com esta taxa v igorando em todos 
os bancos, abr iu o mercado estável. 

A s !•) 1 pi horas mais ou meno p o 
L o i i - h . n e o Huer J'l iie Bank comova 
ram a sacar a 7 11[.'52, r e t i r ando- se lo 
go de})ois, ])ara adop ta rem a taxa ge-
ral dc 7 rql<), q u e vigorou a t é d u a s ho-
ras com o mercado paralysado. 

A tardo, conservou-se o meicado cal-
mo, vigorando em a lguns bancos a ta-
xa de 7 !»pJ2 e cm outros, a de 7 1x4. 

A' ultima hora, cm geral , vigorou a 
taxa de 7 íqói\ taxa com quo fechou 
o mercado frouxo. 

<> movimento de nt ; ,ocios real isados 
du ran t e o dia fo: insigni t icante . 

i leal isaram-^o 110 e o n e r do dia pou-
cos negocios em papel repassado, a 7 
ôllii e 7 11 j --

F.m Santos, coníi.rn.e ,s eommunic.i» 
ç,"ies (juo teve a Pi;n;a Co ('o.n.i.ercio 
de ta capital o moioado da cambio 
abi 111 or.Imo. com o f k r t u s no.- l anços 
de nogooios 0111 bancar io .! 7 11111? e 
LUI paiticiilii! a 7 1 j.'.J. 

L)o]jois do - horns an.di 
calmo o mercado, pasmando 
a o l ï c r i io i 7 õ j l , ; para n 
bancário o 7 .'îp pai u • f o. 
Iro papel. 

Nesta posição coiiSi.1 V vii-ho o merca-
do at« a tarde, iechninic aln.o () uio-
viineuto de negouioa reai.sn.it s du ran 
te u dia foi pequeno. 
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Inspec tor do mez, sr . Ar thur Kuhu 
C A F E EM S A N T O S 

O mercado abriu calmo na b a t e de 
iiSOU 

U mercado esteve cil ino dop-do de 
' i"ia-, tcel iando estavid i]hmu"lia bíi-o 

T E L E G l l A M M A S 
SAMOS, 11 

A s 11.4II. 
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bancár io , i btlii 
1'i.rticiih.i, . i^. 
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líalti ario, 
r a i l i c u h i r . 
M e i cade, 
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a iiio. 

As 1" lo. 
l ianeario. 7 ,ri| l<». 
Par t icular , 7 «i|S 
Alei cado, c.tlniu. 
A s ;;. id. 
i. 'iiicano, 7 fql»». 
P i tu u lar. 7 .'»1« 
.Vici c.ido, usia \ cl. 

V A- f \R \ A KT'K'" PA 
MKZ 1>Ü OCTL'IîEO 

Fal.idas do Rio. 

10. M 

Pe lo Fér0 
E y a n u a s e m a n a l 

N . 
COlUit 
entro 

a tr iste o no mesmo tempo 
correncia havida no dm 11 
conhecidos advogados, por lous 

occnsião dn reunião do credores da 
massa fallida de Carpinell i \ ( ' , , a 
qual poderia ter chegado a tomar um 
caracter sôrio o muito grave, se não 
fôra a prompta comparência dc sr. 
dr. ju iz de Direi to da Ia vara, quo 
veiu com sua presença pôr nrjua na 
fervura o restabelecer a ordem no tom 
pio sag rado de Themis. não fôra. repe 
timos, esse facto, do qual a imprensa 
so occupou a quo todo9 quantos traba-
lham no tV-ro commentaram, não teria 
o humi lde chronista rabiscadoi doutas 

a * linhas, nssumpto para desempenhai a-
I do^ ctinq romissos, <jue tomou, do t e.cie 
' ver -( inanalmente limo íesonh^ fo-

rrnst*. 
out r ora o cen t ro mais movi 

u'd. 

FOLHETIH 
IlLMl Vli SIENK IL t\ II z 

Q u o V a d i s ? 
dc ta mpc d s Hero 

( J i adie çflç, , Connnemo de Sã o P<ni!o)* 

C A P I T l L o XXV 
— l a m b e m tu me perdoarás 
— Somos christãos. não podemos 

guarda i odio em nosaos coiaçó. * 
— Lvgia. replicou ello, 

que seja o teu Doíis st iü 
rado. i 'orque o o tt-u 

— Mas do honrai 
quando o am res 

— Só y> : •!• «• o 'o". 
cio com a \ < 
po rque a d e a 
novo. 

Lygia afastou se. ma« volto.i 1-
i curvou-se sobre o doente para 
J estava dormindo Vinicio so;it 

tão perto, abriu os olhos e sorriu 
ElLi tocou-lhe de leve as palpi 

ba ixando as como para la/.el-

; rei ! 
fecho! 
senho 

un er I 
m he. I 

. i • uaçac 

; Vioi | 
• uihos 
V, J t , ' 

1'Uis 
dur-

A J{«cebedoiia 
jÊ90:807So'Jl. 

A A l k n d o g a , 59:8231222. 

8ANTC-S, i » 
rendeu h o j e róia». 

. mir. 
menti««;' h-hI.» capital , t ido como verda- j t îanhou-o, então, um sent imento d e 

j deira pra.._a de msilhamento, tal o nume ! extraordiuar ia d ú ç n r a inas elle viu lo-
ro de pessoas q u e alli affluiam d u r a n t e as ! go q u e sua molést ia se aggravara. Na 

j horas d o expediente, hoj® entá com- | verdade, estava gravemente doente. Ca-
I p le tamente paralysado, soflreriflo os liira a noite, t r azendo- lhe violenta fe-
1 hor rores da medonlia c r i se que nos as- bxe. Não poude ma i s dormir e coma-

I çoii a seguir com os olhos todo3 os 
I movimentos do Lvgia. 
| Por vozes cabia numa especio (le le-
j tliargo, em quo via o ouvia tudo quan-
I to «o passava em roda d lie, mas a 
j real idade misturava se com o delír io da 
j febre. Parecia-lho, então, quo, em an-

t i o o ermo cemiterio, e rgu;a-se um 
I tomjdo em fiirma de torre, ondo a sa-

cerdotiza era Lygia . 
NAo tirava os olhos delia o avista-

I va-a radiante de luz, no al to da torre, 
tendo nas mãos um alaúde, qual so f<"»:a 
umas das sacerdotizas que elle já vira 
no Oriente , pela.-i noites claras, can-
tando l iymnos em louvor a lua. 

Jille proprio, para nlcançal-a, gr im-
i )inva com grande esforço uma escada 
j om espiral a t ras vinha Chilo, en t ro 

choennde os dentes d" terror o nqjo-
j lindo -Não meu senhor ' não ' ella é 
j uma sacei lotiza. Deus a vingará > Yi-
I meie não sabia queui era esse Deus, 
! mas con.prehondia que estava ]>roste.s a 
I e< nunottor um sacrilégio e (içava tam 
j b"i\: possuído do terror. Ç u a n J " po 

rém at t iugia balaustrada (]ii" cei cava 
1 nlti la torre, »surgia de repente , ao 
i Iadc -'.'.^la o ,Apostolo com a b»n-

ga I a. entoa, exclaniainl • -.«"ío 
levaii a n-. io Lygia ru j j e t o e c e ' 
D e p o i a íliia coie olhi p«»r um - e - t m 
dn feita de raios ilo luai e q u e ] arec:a 
o caminho du ceèfb 

Elie sacudia as mãos para oa dons, 
fttipplicando-lh«â o levassem tamboiu 
oomsigo 

Neate poa to , acordou o lançou um 

olhar deanto de si A lampada , de lon-
g i has t" morria aos poucos, mas al lu-
nii iva ainda ' lodos es tavam sentados 
em ioda do fogo, aquecendo-se , por-
que a noito era fr i íssima o o aposen-
to, gelado. Yinicio p-uu-ebi-í-llios a res-
piração No moio dei!es estava o Apos-
tolo. a cujos joelho« ja / ia Lvpia, sen-
tada num banco baixo, um pouco mais 
longo. Glauco, Cr ispus e Miriam, ao 
canto . l'i-8iis. no lado deste , o íilho de 
Mii iam, Xazaiio, bello jovuu do negros 
Cftbel los c a h i n d o - l h e ih s h o m b r o s . 

I.vgia, com os olhos e rguidos paro o 
Apostolo ouv in -o todas as calieças 
estavam voltadas paru elle. <|iie falava 
a meia voz Vinici-, lltou r e d r o com 
superst ic ioso r - spe i tu t juasi eunnl ao 
t i r r o i que sei.'i«i d u i ü . t o o deli rio. 
Imaginou entáo. qn,- o sonl.o ,le bit 
pouco so realisava a, | irelle ancião de 
cabcllos d» neve. reccm-cl ieyado de 
pra ias d is tan tes a r reba tava lhe de facto 
I.yjjfti e levava n pai ., lonpe, por des-
conhecida» es t i ada - Acredi tou i|Uo o 
vellu- estivesse falando d.dle. Vinicio. 
expoiid'-, ta vez, o mei" de separa! o ile 
l.vcifi i*'ireci:i>||ic im| o.-sivel qna ia 
la-a.iin de ou.t i eoui>» uaiptellu mo-
lllilüii 

I lecnj rtrtudu r preaerv-i ' le espiri to. 
11 a • '• e-eutiir as palavras de. Ped ro 

eugaiii.tt-iie iiimbi uma vo.. iior-
rjti" o A|jontob. fniarn d e Cltristo 

- Ho vivem desse nouit» 1 pensou o 
t i ibuno. 

(Continua) 
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CARTEiBü B' 0 COMMgRCIO OE S PAULO 
MEDICOS 

TT C HOMEM DK MK!.1,0-Medico moteítliu 
W muntaiî'j e nervo d aü, jesídon.a alameda La-
í.ludfl 1'iiacicaba, .> tejepheno n .»60, escripto-
rio, ru i Direita, üj. alto's do Dntco Fianteij. da 
I ás .i Ih 
JJ-R L U C A 8 C A T T A P R E T A ,je volt» 

le s na vin?* ni. h:i s* \ disposirSo de t-ui 
lüontPí e anti % i >4 i riih Victoria • Con»u!torio, rua 
1'iieita. •>'>, de I a?- .» .'í.-ias. Kspeüaüdadv— moléstias 
(!.j? crianças, do toi a«,-.lo e dos puln-.res 

Dr A ria®RF\CK Meml>ro da Seciod..Ophthal 
M-./osrira d» !!•-> ;-.!cm! • ?j» Fsp.Tiali.Jade MmI.-s-

i i.is d'»s oh'*, oitvdo o ííarganta Consultório • rua 
de s. M«*nto, i . — his ,'ts .t în.ras Tek-phonu 177, 
Rc- iiii -ii-ia Avfiu i.i J.irdim da Acclimação, ». 
Telephone, I H 

IK F.VAniHTô F\« FL! \H —Fipei a ,.:ade «yphi* 
mr.' s : inftT'üis o de criam,as. 

, 1., 
I. 

( i i.-íiitirt io. rua de H Hen-
i duncih largu do Arouche 

A, ;• ' ... 
(u, i -A 
p. 1-
V|! ">!FM.< FI A R F. V Ti'- rspecialista cir moleftias 

d « ^rhni.'i' {arfeu e operações cirni sioas Re-
sldencia —rua do Braz. n 1.0. Conistiilorio—ma de The-
souro. u Ii A-ac inoiu dia. Telephone a. 

ODK LAS CAFAb HOS SANTOS—Medico o c 
1-nrjriAo pei.i t n IV • i gjtl ade de Beiilm kx-me 

IlltU liA BU I. ( MM CA UK MOI-KSTIAS IJK MU 
t. Ii RR Ks k pauto« da m"«roa Fniversidarte. ex 
aindar.ti? du rplohre t rofrisor Brhroeder Fippcfa 

si-iihoia» e parto*- ronsoltorio 
Rt-sidcncia, rua Victoria, i;i8. 

| | R J.vio y\A\ A Medico -- Tartos e .nolptii»« 
a» de «icnhoias. Residência, ma do Vpiianfr». if,. 
Conaultorio ras d» Caixa d A»oa. 8; do meio <li* 
i • 2 h or oa 
ÄOUTORA MAUll» UfcsXOTTB-Medica operadora e 

p a r u i r a . B f p e e i a l i d a d e s . d o e n ç a s d » s e n h o r a « 
e mo lé s t i a s do« oifco* conf lo l ta« . Braça d a Rcpubl l . 
ca . îrL, do meio-d ia ás .1 horas; res ideuçi» , praça é 
•pabttaa, O, reofOMi« à — ^ ç 

lidaod n.oiest a? 
ru.» de h. Ri c i 
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— da« Ii d« mu M a« i l«i%rd« 

01 It U IZ FUKfiRUlOO KASIKt, Mt rRRT 
Iiadca o IIb «4cl ij lurio jaia a rua n • 

dor.;, a t 

0- Î R^ HSTINATO rnA0\ r. ART'; 
«».rira-a eaeriptmi. d» ad»oca.t% a n t «i 

Ben««. on * » |.oif »m »«̂  |iroe«radf«. dai f 
4 ilat t*. lO |l'M4 M f „H >4 d«« U ill vi i aft 
OB l-RH TRA7II.I0 IIJlCHUif» « A1"K' \ 
- M i »'H \t»<i Advciradrir i vdpr..,;i u u . rua ii 
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a tua Dut.lj 

tsCA Ut> ÍÍ. IkUlJ, 
I.lilLOKIItO I 

El l a i t u e »NTOKin i.rai. i-
Kst l tMsi*r.Hi -. It. 

I»'. '. • ' a . 
t i n 11" ' r i un V 
° I m I II lu l-4T.;i Tac 
M l I.I It I CAM!" i- I . „• 

i M ' . 
JO hi! 1>C udul o 

r o i i i t c . r o : ' ,-t 

' <i< » I t ^ A S C t o » « -. 
I . . • . . . . i . .. fc.'. 

'•F^MES 

i ; i V o t 
A M 14 M 

\' pra^n 
< t .tucir j 

r .To .'• Manoel Alves Durão , so •:<" s 
ponen tes da f i rma que tem gyrado 
praça >oh a razão de Alves (Sc 
declaram (pie nes ta da t a d i s so lveu 
dita sociedade, r e t i r ando-se o socio 
Manoel A h e s Durão , embolsado do 
lucros e f icando com todo o a t. 
passivo o socio Adelino Alves q n -
t inua coin o mesmo ramo de ne., 
j adar ia . a Avenida iian cl l 'enta:, i 

S T. u!o .H) de se!» m b r o de 1 
Adbi . ino Ai,\f.s 

"»•J JOSK MA.NO. f. Al.VF.; l>i i 

Se r r a Negra 
Seguiu v iagem de recre io o nosio 

lustre homem, a c o m p a n h a d o de s^u se-
cretario, mas des ta voz deniorou-^e pou-
co, não ap rec i ando mui to o passe.o o 
ingressando no dia i>, s e m p r e acompa-
nhado de seu a j u d a n t e de ordens, dige 
secretario, mas desta vez fez uma sur-
presa aos seus lacaios, q u e não o espe-
ravam, p o r q u e não passou t e l ^ i a ' h -
mas para fazerem a recepção, romo < . i 
do costume, com f o g u n -s, musica et • 
ate eu fiquei su rp rehondn lo , quando ei..; 
ijUoi ã es tação u na moRnui ojo.im.iu . ,. 
gava o comboio a ju imei ra cara qan 
desembarca r foi a do i i / n s t v hea.*: 
t-eii (hf/no srcreti rio. Passar» m por t r . . . v 
e.-tayão o foram á c.i-a do homoni <I » 
jaqueta para tomarem sua avsoi.;.:-» • 
como íic-asse t a rde , í < ; í i m ! . i !•. • , 
ra seus aposentos , «•> <•.-)«,, 
rio. Nem ao menos «-.tiveram im-
tes seus lacaios. 

Pa rece mesmo cjr.e e sHo e ; , 
aquel la3 jiatacoatbM e I » •,'.-í 
mo era do c o s t u m e todas as y 
o ii lustre homem chegav.i <o \ is -ei 
roerei®, ne:a quo .''os^u .it -sua ei i 
era esperado pelos ' ;is I a . , , . 
mus ica , foguotoi :o di«cvrc".--. M . i. 
olios so espiam de loi.ge. con.u q 
diz vao to em paz etc. 

a projíosi; j disto, ouvi il.'/f»v C] 
o tvp inho de caixa de ]>h®spJioro3 • 
furioso, quasi c m o pescoço gross 
por causa de um ai figo q u e saíuu ; 
Cüwm r- io dr. S. I',.rlo, d e 5 do corif 
te, enu (jue falava em jar . ta r . tom. i 
como desaforo de se incoa-modarein 
©om jantar . 

I juem sabe se esse t y p o (pio ae 
commodou foi por não t e r sulo conv 
da.lo; talvez ne,a des-peito. Ku mfsmo 
en tendo que n inguém devo intervir ee. 
vida a lheia , ai-,da mais e m jan ta i , n. »•» 
o que e v e r d a d e ó q u e cquem o 
q u e r ser lobo não lhe ves te a pelle» 
p o r t a n t o esse j a n t a r não lhe pôde ser 
pesado e nem dispendioso, mas p ui 
aos credores , jiois deve lembrar -ao «pir 
já são t res falloncias c h ul t ima aiieU 
nao está l iqu idada . Quer tomar cons-
lho d e amigo ( Tra te d e sua vida, dei-
xe o rosto por conta do governo, que 
tudo cor re rá bem. 

b . Paulo , 11 de o u t u b r o rte 189í>. 

Dr . Nieolau V. «ic c . f c r c u e i r a abr iu o 
seu consu l to r io med ico -c i r i ag ioo á m a 
d e S . Ben to a . 21 C. 

i Res idência : Alameda do T r i u m p h 
l i , t e lephone , n . H40 1 5 ^ 1 
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de lie 

it il 
.i . I 
r e r e .<io 
1 ranci c 
il- i u , 
(Sa n i " A ni 
l 'an il 
iib'.i.i'l 

t-ïpi 
Vl I 

0 '.ir. J o i o ' 
juiz de D 
cap.tal o l 
l-V.ço salie 

.SOU'" "llit.ll 
eseto do out 
dia. na p,•!• 
yuai'lel, -_':! 
rios, ,lo..o | 
ma. levará 
da. preço 
l*,li> li"' l 
acima das 
os bcii^ 
. , " : çalvcs 
na acção hy 
o -.Ur.iMlian 
land. , o quo 
t' rr.'tio situa 
n i " f j , -om, 
para a rua1 

Barra Fundi 
lai-fio, desta 
dindo 'Jil ml 
de :undo, d; 
lado- com c 
pol.'t quanti l 
con tus o eij 
praça. Cm 
Souza Lima, 
froiíiiczia, 
f r en te por 
,buliu pur ai 
Pisani o pol 
com terrenq 
nos esses ip 
muni com 
confinantes, 
de 2:835$0i)< 
tos e trinta 
encontrando 
desde logo 
maior preço 
cUeiçuc i 
mandei expe 
I m * d o a o 

> 



I tmutWèüí làÊ H § t C - l S H » 1 8 8 » 

f M N i l k l f Í K J l P l i ' i i l l 
A C «»»afetB » ta«i« I*Milieu . • 

IM«. U i t a t » M>I|IW >», » 
•'». m taauian • •* » « • « • • r» 41, »j 

m f ru i r , ft> I Inf» . Ja I..i4r. M 
ia»*« « • II a I t mtm » - M l t m . 
m i « n k f na* • 1MMI 

• fi» | H ' l f 4 r » f f i ala . a Ha . l .« 
lar «fpr»<*4a, l*p>.rl* • « t l k i i w M 4« 
•»>«*« kaal». • • U r r a r á 4aa «a. 
UH»I»* Ima rama rMlfAai 4« wir ralaria 

A aMaiakiaa a* pwh'1* 4< :,' , . a . k . . 
<••»• l * r i < a H l M i l , f r i o • •» •< <1 ». 
•tlf» •)* raillai 

a» »•> Ari aa pariaAM Avir» .ri * . 
• linfa« asa Hanna) \aHaa. |li -ll.l r, 
• • M M pramat-r 4« Mr»« I. t i n I »i 

• li .«Il lar Wvataïklaal ail M» r' il 
a I i lunpimbla 

(M h r t r H i ' I . 

\*t « u t i n a m ( l i n i u n » 
I m I . l'.i t m • I .1,, 

m a . „ o i t a i i r » a » " « aataa 
l n a - . l . x i . e t e i l w e . !•• * um liw I n * * 

»•a. •*« »• 1*1« H, IsimIhm* h * 
ta «.« »•«» ««itrli t., im i » laa.ta 
Ha «I* m* I A lu*a I.« MlMna alaa*a-
•I • . a . J i t | « , . . « 
fci * >**«J 4« l i rai t 

VaiMuMI, (•> art«, a .|aa dit .. 
Ila.lt. »... il.au lia .N.al, ,mf, l-ala.i 
Ii m il« J tHt i ia , « ill Animal» I tali la 
ar* fla« Naali*« AWau. t a n n a i l'i *a 
I a Iil.l«4a 4a « a m ,aa •!« tu i .la Ja-
buliu, «a-mletu**, I-'I i,*i.car a, lia li ra« 
j'il al 4a Manuka al«, aalMa a alArai >a 
I M I ia|>aiaila 

• i Inala i|«a Wi<U Muangiilii > >na 
a. i ala |aaiij.«,lu « ImiiUai ila»*. i»l, 
a* , i^'il aii»-«a |i* » % il« aaala i|iml |iim 
«a -*i>> itf*. I. nia ia». I. Hawaii lu ki u t a 
I« I Iimiiia«iaaa4«r a 4)4 .a 4a grau la 
«, « U M<ni4r a a >»«• la-la « 

I tub ti t m. a«* k< I Pa r l a« . 
»I ' D ' i l I m m 

T i . l i m a n l " ilaa mi.laaili« .la 
emuu »«l'aiIail", 4a Irail>a «lia 
«"'•tanaalh*», 4»« |»«at«n*#, «l«a 
A 1.01*1**1 AI« a . l v . i a l |...r |.r •• 

lni«lrawri.l" mnrfarut 
Afiou,.'mi. lia lia I. a >,1.1.Illa 

t .a »pi*<|i.|m aia N l'aulu *>a Min i» m« 
Intra 

t a»i a«' air f VI n i tiapa' ta'.-
m u MCI 4 o r l u i . 

m t « n « â o 
l'ttl |"*t u Ii..(il* IM, Il lin colin. le , 

I>ala I W i a i t l n » .If Inliila« Nariui..n . 
.1.1 Htaail au Lmnluu Itaak u l.ill i'W lu* 
It*nu a. Si IIA lurfauil.i m a M) iaa 
lua. ili |>ru|.ririlaila ilo al lUaditui 
Al*••« .lu Aiuaial. l»»rulcuw, ir.nl. u i j 
aui Alilma 

Hi I "a«*. n4a an |iakll a a 
Grande I s t i r u dt Ci|<til M i n i 

P r e m i o m a i o r 
2 o o : o o o $ o o o 

IMT.illtAtM 
imij« i t l t a iça . . «r laallaa 

S a b b a d o p r o x . 2 1 d e e o r r a n t e 
Oi liilbalaa |.ai» rala gramla Intima 

ilrvum aai coui|>ra<to> da |>irleiaucu 
ucali* lalu 

. 0 . 21U A UIUEJTA 

D R . P A U L A L I M A 
fit e.im I i>aa pfAlira ima 
Ha«« ita Panifia, Mi«i«tliri. ila 
ila la 4a I I ) * » * * da Fm.tfa. 

• r a w i t "una 
ï a n . m m f r t a tm r t r j . r a , a f " 

l..il.«ll.i la» ira. «aUi{ti lri|.iali<i ilia 
la l'irta |'«ilin|ia * V, a i|nr |i iIhiii 
«Ma aaaii' ia * lu» J iat tkml'a^i », 11 
If-M. on.lu irealM tuila a a. lia «In run 
«if.naçV.aa |ia»a l» | i l»r , aaiulu n |.iita 
turuln Iuiîu a|Hi« a lau.la autan lui aaïu-
|iia o aau || |m'ialiairiilu, «Imau'.a » l » w 
jai (|ttr rxurraii a |.idfiii*4<i. 

Kaa liuUu |ieaaualuaula (la fjuil-inar 
.«l'i.rir, (ma ila ariuasam , ua un-uu« 
ruiilurmiilailr l'aguuibiitu à vi«ta, laa-
Uaa.la a rrn.U. 

Hullicilaiiilu mia *. l io- i rnailiiiva^Au 
a«|iata mriacri a air»ut*i vunUain.'« ruta 
.|tia *eiu|iru a |.ur largua BDU'JI u .Ii«« 
IiiirVIU rai* praya. 

Ilua Ju«K lluiiila.'iu,, u. '17-11 
U agonia <ln lall .ra 

Ki«ll Honilito T i v m i i , 

1» al.ai» »•••i.naJ.i, dn iinr am nia-lirlna prli l'«e«M».lo J» 
llah a 

Allril.i Mua ranal4aru o i i r a p i i i h ,l/«fi n t i i t i|.» ar |*liarui« 
• «Uao f a i m m Malr*. b. n«nru aa allanva« na. | aiiml.i Ua J . nu-
c i • « » ' ^il (lain qiir tualm u l i r v i i a l i am «lient« 1 ui-ui. i «wu ini| 
inlnrnii A«« .la nnl im 

H, I' ml., a lia aaual'i il* IVH, — f>. lion, «.'in . 

C'a» «Iillnrl« I Hua I t til N ». 
W a h l » '.D. lia I I Aa 4 

lira..I-I.e.a I Ala«.«il< I'arla 4a 
f t r c i M ' i * , 10. 

'l'ai«).:!»!!« I O Al l an la » all I-
ma l i a a iluoiivllla. 

F E L I Z IM r l * ; i n ç k o 

* l.ii li a im ! a il I ,i na, i a Vi-li», 
ralata >o' rafnln l a 'J am n . 4o uii » 
In ia r>iuHi fu:tr, t'Mit (Imin im |mliii4u 
dlii'ilu, a 4i. i l l» idia- 4 . a .a r«i airua 
•:«r*iiau... 4a ii tt t r tfrlnli »4» •• a «r* 
rarlda Aa lay Waal» laattaa ia•» rdin» »ata 
|irwtatt% naninicni i' -Ilia, ri im. o • IVi 
I. r »I 4u Camliam. ilalilu Irml" |4inrai.i 
r rn t l a branlnra »r. Ho wi >ujir>, a i*a-
pi.tt. <li' Nli'um li'ii'po da i.«n dr la cadniDjiii 
r ivm r.tal prr|*iailn tiariuuai • •'«a iblu* 
I>t. liin'i lilu rai liila.li.i id« 

V ii an (1. tii Mil itima 
fl'lrlp« raroiiHi i Id il. 

t.Milplari« 4r adi irarl* 
0 i i l i o p t u di> Cinr.i'naln Hum« 

n Aifunku Aruio* mudaram u «M-npli« <• 
para a rua da H. Hein« n .'II, nnde < n -
luiuani A ilnpo-n'iii d ia rlianta |«i . m 
iiatocliM draua |irulfe-*ii, da luv.u i l ia A-
I bur.n da lardn. i -

Al" itrft i r Ja*aSr 
O a » . K a i » I 

<H Aiwa «a 4a 
ll ilaaaatia. Mi 

NiO |r'i|l > 4lil nn . 
I enilaia a«ii> "lit- rlUtl 

Iii Irl pjaualila 
Ii..aar in O vua.lu 

•lultiarid t 7 a a.-in t n n 
Curon-aa aim il » na «ulrua 

Trm 'rtlu ma rr Idi-nrl« pnr» a » 
mala Hai lu i'e f .rrnrabj, » . .11«i I 

E t c n i r o * d o e a n g u a 
D ir llrmaidu •! do* hanin MIHI 

rr ru.!Ijalmi'nla rum a (a-iiural 4» Cam' 
liai a rta Haara Buar «. 

MATKK'AltIA dr K Dutra t » mr 
Ibar n iar llu pai a u drnllyt» na« arlan-
Í« ' 

i'Urado |>«la ini[ir«aia. H. Paalo, T 
4r outuüru du l l ' i ' i l.u, K11r.ru 
Outro, aanavanla. u rarrrvi Kn> 
Miliihiu l uduai-u 4r Huuia a (.'•«-

Iro, u snvAO, «a bar ravi —Juno H«>-

mtu át U t i l » M w » . H f - l f i 

"> pinta 4r uan fa«a 
O ili l lv | ' | i'lii<> ila Camargo, jnlt 

ilr Plralto <1« vara rouni.rr-
yul <ln M. 1'niilu 
l'ayn naliui aua ipia o |irraeiit» 

edital virom r ao aau aaMaa Iwat -
to inlcir isai , que 110 ília í i vlntr 
tio» do rorreiit«, no luoiu-tlni, á 
|>orta ilo íoiaai , 111a ilo Quartil , 
VI. -rri latiulii a ««kuuiIu | ' i«;a 
|ialo imrloiru 3oAo 1'erraira di 
Oliveira ( iama a hol> iirr^ão, \eu-
«liilo pfcln avaliação il»i -I 1'tMî M*' 
:trc* loiito» t i-eit cauloa luil n >• 

a riisa do | oiin »• jiiiiclla de 
ironlr, riiin tro^ rolnioodoa aasoi-
Ihailoa o foriadoa, . ointriiula 11 11 
i.ilíi,, (olurln ilo tollim nquaui i -
ilo inclilhivó " Iarroto, de i nu trur 
lie In 11I. j.iir .(iiirruta 'la lui.dua. 
aituailn i a \ illu Mariana, 11 rua 
«lo Wnladouio, iai.lo o t e i K i . 
corri.In u arame. l'otiliouta • 
Frauri rn Koiscliei r 1I1 uui 1"! • 
lio outro m m (i linha Urrou .1. 
hnnlo Aniaio, c )•. I. » lui.ilo» rm. 
rnueilii | . | .o Ni 11 ll mo » loi I <•• 
11 li orada a 1 1. .s'a ,itiuo lía/.o r - . 
unilliii AM- -a C -1-3-1 a. T-a • '•' 
cm ..o |iv).ili. u m llio» 11 * 

nmmm 
F r a n f p z a s 

P i r a q u e n f l o h i j t d n -
v i o a a l g u m a s o b r e a v e -
r s c i d a d e d u s 

mwmms 
ç c e r e T b e œ o s . í l o s m a o 
n o s s o ftn-fijjloria d i s p o -
r i ç a c ^ f . • • 4 l t h V * l 
Gi>, i* » f i t . . r . 3 c r - i i i a c s 
r í e 
l í i u b i u , G e l l ô F v n r è , 
M - t c g e & G a ï l e t , ï ï t - o -
b i g f a ï t t t B u r g f o y c i o , t -
k i u s o n , P i v e r , ch*. P i -
e r r e , r a ï a u d , > ? f : i o t -
t v o t f , ! í . ' i : g o n e , í ^ f c e r t 
F > * î r è r ; , J . ß i m o n , 
j ù a i n n i a u i Cs i i o m p , 

S a b o n e t e s 

iScalnirvs 
S c m o n l c s o p* .i,'a 

•t . l e r n u t , 1 4 l o j a t'u 

J a p j r » 

\ i di S Senti, r . j i 

: J i di io!i Bcrifr ?5 b.1'3 

xmvmm 
V E N D E S E " 

AM'Wnm 
a. .1 la« Va 
I ( a i l l A nu r i c a n a s . 

I t a l i a n a s e Alli m a s 

l l f f i ' î i i d a s d i r o c ' a -

n ' f i ' t f d o s f a b r i t a i i -

l e s . | i o r l o d o s o s 

\ ; i | i r r o s 

( V c f . p S i m o n 

l ï i de a m » , I i«is-

sinio 

A i m a s i c i - c l u o s 

\ i n a ^ r i s d e l o i l d i e 

V i o l p I l c W i a l p , i f o ' j -
W f f j n t 

T r a n d ' H c s j c t ^ i i » , 

l l o u M g a n l 

( t o j a l , i loiil)i- r , i : i t 

I V í d o s a , P ina I 

M a r i o I o n i s e , P i -

n a u d 

P e a n d ' i l i ' s j i a ^ , 

l l e l n i l r z 

I l e l io | : l i ) r d ' / . J ] 

D c í e t í r s z 

S a l ã o M o r e i r n 
ttna c e » . a c n t o , 8 - a 
-I II rlmiiiiido 

u «t.. lí.iiiui.unA uu jiunra, itMiii' 
fleet ol»"ito uni fM«p«rifl0O ^ura 
imtmiK i.to (ia morphMA o pio i»rhi 

. ^ . . j «1<» lo'iu« öa. 10m nl!tin«1i«<* I- n 
»»jv d ' 4 - C 3 l«it-uft> l»ol a» d« ©iiîen.iio do iviIihíi» rxH « 

Î ' '• • ' t u w n l m w k '2if « *JII nvo Ha 11« p»\iâçA«» « •» i. > » * 
j.i« . i / -/''-it/r, n tiavo.»f!\ dá pofifko, roni»» roml:i f!« p'ti^i 
i '*«. ii « 1.4 sua filial o, apriNMitAdi mi 10 d - unh» iu> • 

i t ISaiÄ'i riupetiit.i ka» 11. «Ii. I' ll »Mi ». A S»» i f l a m t.a imî .î 
œ Ulli*»», continua a Ira'flf Ho.-

K U N I Va MIt;i>a » P j (M MiItoiio, fi r- n t» Ol v-n a 
g D r . D e s i d e F i o " S t a p l e r , ' t \ n d a * s 1 0 l>ur ti * , n n h v 

E F* «ubflitu'o I ni riir'oa 
n • CUet'w <in I • «fkatOtiO Ain 

VJEWJJA 
C3 Crfêl-r, Moaatiaefiae I#n1i3rc.r 
P Coni : Rua t . Hi It ; jg K 

L de 1 as S 4« %U ' 
g TELEPHON L 3 7 » j 

Fàtiï ü t C m ÎJorrâ-mos 

. . i r a o s c a î l o s Mar- • i.» 
4s «I»» oomnioila« o nie rai 
. a lí*? « n»\ ensa l.taUiw! 

i^vt Ksa do Paredão, f», p hii i 
.1!, á rua r>aiüo de itapetiuin i, 

F a r a i i a r o i d a c e r>o r«^n in S . 
luiiiiafi rum aola imp«:iiaca\rî-
lieKeiro clarck, j aia Lonieuw. na 
Itija Lealdade, 1* liavcst»a d(» Paro 
dão, ."». e tma filial, à 1 ia l i t i ã j 
du ItajíetiiiiiiK», 11. alt. 

& o c u p j ^ ' i a 
V ' ] ) r . K u x r ' i o c ( / " ' i n , * 

X.. F.ípacíal.! a de u.c.. < * 
I • 1:. olti' e. 
<»- lù'.-ldeneU run dr. A :-
. « . 1 . 2i . C iiiaulUir.o. 1 .a 

» K ii«nto i J , dai- 1» .u. 
1 llil pliULil . J .AI— i 

( 'o < ü l ie l io , T o n i t o 

( i i i d i l i f i . U j i i a i o s 

d e n t i f r í c i o s 

iC. imuta j 

S e m r e c ' a m e i>oi.i,aH d« i 
zorro } ara liomens. a bî ' fó 
lfija J.ialdudr. A trav«»*«a !o Pu; 
d.'io. ft, a Pna casa fll fl , u r 
Jir.rfto do Itapotinir.^rt, 11 nï 

r, 11a me. m.i l.izcnd », 
( um «'o.'i'jii m Antonio 

F O R M I C I D A 

CAP Al- f.lS l a ^ n i s i e pässaseiras 

O ni.,ii\o a sifjuad ", propriit^rlo 
- Ilo.. I li.il. -l;.. il» r . ni Ali-

? 3 C h i ß 5 h a s ' r ' •"*' '«'tili» 
!o pellien jiara h ras, ilo II 
i lb?, nil loja I.<11I<I<11I,. à tr.ivrs-
ia ilo I'arciIAii. :•. » eu»» liliul, i 
r:ia liarão tlu lta['Olinilií;u, U. a l ra^vu-^ 

i.'inio a attançfio da nmha nnm r̂o. ff'/rer'ia o dfi puh'iro <ni 
para os preços pur q m i- ti.u v (1er 'o cordas p.ira o 00 

Fi NADOS 
C o r o a r , d o b i s c u i t i Z$, î O J . f ^ S - ? ' 

2 5 » . S S $ . 3 5 $ , i'i. 5 0 » . « Î O S * / U 
S Û i ^ . S 0 $ . a 5 2 C $ ; r j ' s i ; a r a t o d o c , u 
e m ( s t i a l c j u e i * u a v r a c a s u . 

( c.-ies <?o paurip' ' ï", amores r«^f«ito», l l ' ru, m a r g a r i d a , e dirc-
s-r, iïôres, a 0$, 8 f , l.'S, 10$, 9>J5 ^06, 3SS a 4»," 

preços reiluzidofi 

R es stjftfwcnte de carãas i e n j j s a n j a 

P r o c u r e m a F A B R I C A D E F L G ü E S * 

D e J o s é L o u r e i r o d a Cw*ux 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , ( p e p d o a o 

T h e a l r o S . J o s é ) a t 6 2 ^ 

X EG G r n n t í c L o ! e r : a d a C a p i t a l F e d e r a l 
lMvEMiO MAi-Jll 

^ r /9*i Ä f c / ^ a j S ^ . ^ ö k 

0 dr. J J Tl oi ^felJ. 
AIvch, .llil/ ti* ! >ir. ito . 1 v.n.i 
C IV I i\c .s I 'm u]o. 

1 ay i í aijei ..m <|ij<» o )>resen1. 
oditui vin i.i «pio, li" dia de/»»ito 
do coin-uic !..<•,•., :io meio dia, u 
]io»tu tio cdiJicij do I-orton, íiiu 
<Jo <t»u(u i'-i u. 2 pelo Porteiro 
João í e m ira de Oliveira (íaimi. 
ou ]>or quem suas vezes fizer, m'-
rão vendidas < m praya o sob j»re-
gão. a quem mais der ; obre sua 
avaliação, o ruachinismo o moveis 
peuliurados a João de Martius na 
acção executiva que lho movo d. 
Amalia de Oliveira Camargo, a 
saber 

— Um maehinismo com oito ro-
das e seus accessorios, para tor-
near madeira, avaliado por cjui-
nhenloH mil réis 

—Uui guarda roupa, cem mil 
réis, um dito menor—cincoeiita 
mil róis ; um guarda-lotiça por 
concluir—quarenta mil róis , um 
guarda comida, vinte e cinco mil 
réis. uma cama franceza por qua-
renta uiil réis , um bidot com pe-
dra, por quinze mil r- is ; um la-
vatorio por concluir, vinte e 
cinco mil réis : uma cnnia para 
criança, por dez mil réis; um 
lavatorio por acabar por oito 
mil réis ; um bidot por concluir, 
seto mil réis ; uma caixa do re-
lo^io, ciuco mil réis : trez mesas 
ordinarias, por dez mil réis e dous 
caixões ]nira dejiosito de manti-
mento, por vinte mil réis , — E, 
]»ara que chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandei expedir 
o presonte, que seni aflixado »j 
publicado pela imprensa. S. Pau-j 
lo, 7 de outubro de L>'.»!*. Eu | 
Antonio Ludgoro de Souza Cas-1 
tro, escrivão, escrevi — ./< </(> /7/o?;t-j» 
<lc Mello A i r e . , 

Ã r m a i e ^ í s s i e s s s t - f r s 
Aluíram o lio» ox. -llaiili ^ . a 

, leni ari-jadiis, liiinlo < ijiio i 
'jiíli ; ' ii li 'H liimaiihos, á ma 

lai lii, .:r» c :'< '<, por provo iro 
. 'i i ata -.-o á i aa I 'iroila. I" 

7 de ontuhro <lc 18.lü. 
Jst, a< l Tugnarel& 

lion í toi i iiclo dr Abi'di,21 
1(1—li, 

1, > i , . uai 
gyra :o üPfitf 
Fi - s Iliirão, 
ÍHHoiveram a 
o socin .líi-:â 
lado ilo 's n i 

o íirtivo e 
03 oil I* Pfill-

ã i v s i a « M ~ . y 
t x t c a c ç ã o e - n 23 rfz i H ^ z a n c ^ S u e 

Chamo a a n e n e j o í o rr.ir-"r. 'I o i b ' i - o r S ' a n oir fve uoze." p u / 
o import into plaro deltas 
i R -'metto f" q : : a ' ^ a «--«w«Ma. do hlllie'es para o inUrlor, ntt. n-

,lendo-Fo aoa com pontnalididi. 
para i-"fr.c!o r a rnrejo 

OS pedidos ik'\e-n i r dirigidor a 
L u k ã n ú z e s Cz A l a c a 

I i U A S . B K X T O , 5 1 - B S. P A l ' L ( 
Ca Ix,a do eOTrrlo, îl-1. . 

0 abaixo assignado, antigo a::.-nie «oral das Loterias da Capita! Podoral, d.'i aviso a sc as amifr« 
anu nuiiiorosa fioguozi.i quo mais uma voz teve a inaudita falicidadc do vcuilor o grande promio do 

L o t e r i a d a S a p ^ a ã F s ^ r á l 

d i a 7 de o u t u b r o de \ p r ; \ K x i r a l i i d a no 

A L L E S K Ü Z Í u w l T T U m S T A S H 
T u d o u t i l , b o m e f o r t e 

o o nos'io './• 
o 'h Î- _ 11 Htí• 
norou pon< 

; P a m / i z x ' 

'O nr-i.liu 

Bem cerne vandida toila a il.zonn 'Io u..i5 i H a :;5 4lo, na importância de 
5 1 2 : 8 0 0 $ 0 0 0 

O bill iole a . 3E.440 ioi r. mo ido ao írogu az doe a oa.««, o ar JOÃO nUBIA, 1'oíijonte 
cm .Miliaiu. Keiçistrado nu dia 1 do ••«rroii.«, sob numero 1.12.544, que | ur aua wx o roveudiju ao sr. Clau 
il mo Ah os do Amaral, fazendeiro u ai'o nheeido na mesmu cidade. O n.i-rnio teiil.nr j.i reíeljcu, no di.v 11 
do corrente, a quaiitiíi do rs. fi'M cm'.'>.•', ,or intermédio do Londim Bmik. 

Continuarei summ e iusi.4iiido . m i • om '.n ao publico para dar piw'oreneia |U.a a cumpra de bi-
lhetes das loterias da Capital Kedeinl a u m m.t o acroditad» agrai In s e m i 

ÜMI'A c a s a q u e j á vendeu i r e s vezes o g r a n d e p ro ra io d e 5 0 0 : 0 0 0 $ — I M C A 

2 0 ~ H . U A D I R B I T A - 2 0 
CARA F U N D A D A EM 1881 PELO ACTUAL PROPHIETARIO 

C a s i n o A l l s m ã o 

í l m @ s » s e l S i ^ r - 3 G i t r h p i n ê a u d , 
PALACETE) 

T e r ç a - f e i r a , 1 7 — á s l í h o r a s (Heron 

JULIO ANTUNES DE 
V e n d e r á p a u - o r d e m c c c n t a d a d i r e s i o B r í í 

üs rices moveis t aiíeias a toda a e s p l e n d a 
ornanieiitsção d] nobre palacete 

M : 
Alam ce reposteiros do broeatol de sertã, galeriFB etc. .So-

noro e f r t o piano efe maia ca ixa de pa l i sandr* com tres 
cordas. Instrumento de concerto, de Knd olbach, Ŝ onh, ii lus-
t r e s beIi jBimos, c rys taes (lo rocha, faoetados, de 6, 8 e 10 
luzes. 2 dites de bronao níckelado, com 60 e 80 lóco® lumi-
nosos. Bilhares completos, mobílias de salão e éí»1) note, 
tapetes etc. etc. Mesas do refeição, ditas do leitura e dt-
v O. aas para jtockct e voltarete. 

£ mis 
Linda escolha de f.nisi irn< r cryst*es legítimos da Bi.bu..^ 
Serviços do Sé vi ei . Si rvlv««- de puro christolio e far oc e , 

Variai?üs ar t i j í? üo Restaurant do Casina 
Em "l i 'anu . lalhi tee, Lai,í utensis do cópa, mera etc. ele. 

Roupa'ia em toalhas o fi ianl .hap .s, fios. il" linho <• nilairn- :u!o 
Xlivi.iliiii c tirueliiiiai il u tradas dos prinripaes jornaet 

da Alleiiiniihã o 1'rariva 
Gr.:po:i c uro do cordeiro, com niolás do aço, o. ty;o ,u. . 

l.anipi. os e i.iiiteriiii s de lu>: \Vwciia<h 
Ch|iioí.i, l.mpHB variada nato ia o innunurae rerramontas o apotii clios 
il . uri'..' ciiin.ni In, om artijoa mo I cl no t ityRicnicos par ; iino.i ac> | pes. 

Kicne baias ci rr. íinvo e e . nia;te 
l.':en i , fc.rai...••„(«» de horta o jaiúim 

r i i r a A L ^ i l N í i T E 
u m l e i l ã o c c ? , j 3 r t a « * i , f r a u d e e w a r i a d o . q u e 

u a n n K A c i a n i e o f f e r e c e a c * v « ! h a a « m i -
g o . á t e I r e o u e z s a . 

, ^ - r ü a c o m m r m c imtrtxwio-u 

loteria M a i s : u n i a s o r t e v e n d i d a d a 
C a p i t a l . F e a e r a l . 

Extrahicla hon leni 13 do corrente ÎOÇO f ios s i , 
pie s/ihin i i. 
0 t!o corren 
r. tar lomotl 
to.iaînc*la i eia 

Junior de I a Uorai 
Voltas <». Tempo» 0 quo ae .ii" 

s lo convi-
Eu mfsme 

1 intervir cm 
i jantar, mas 
cquem não 

lté R jielle»; 
II.e pode ser 
), m as sim 
obrar-se que 
iltima ainda 
omar conso-
ei a vida, dei-
;overno, que 

l iproxlmaçr o na import.aucia Bom como tedu a dezena n.°- 00571 a Ô65ô0, ce.c.i . i 
total de 

O premip acima foi vendido no amigo o fre^u 
estabelecido com casa do loterias á rua J'Bo Alfrrdr 

E x t r a c ç ã o d a X . x b g r a n s i e 1« t e r i a 
PKllllIU WAiOll riro abrin • 

ugioo A I M 
2 Ü O : 0 0 < M O O O C X 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Triumj 



ANDE REMEDIO ! 
L I V E R P O O L O H A » l i 

à r i Birtf P l i t i S b i M ! ) 
U V H A L 1 B P O I T è K O L f 

• " ^ Ä f T R Ä T " " 

O P A Q U R T 1 

COLERIDGE 
»ablrádo Ri • 4« J « i t * r i . i » 4 i t I 
4a n f p »'•. c»r • 

I1AIIIA. l'KI.'N » M III » I» o 

R o n - Y o r k 
Ba t* m i i i n r i f i p « i i m «>< 

!>«'• f t l f M I n d v i i m i i M i M ' * « 
u r K • U m • Imriii mv-li • • « 
nrlftrt«. ' I t e m m a l * r t p i U q J < 
Tta I n f l a l a r r a « « m m I n l i u 
« M U M M d» bftl l l t ^ U 

Hor..|mm-a» p u i x i l r u I » I • 
• J I i l a s s a s 

Kati ii*i|i.«'i- ' I i l unmi , u i 

l i l a t u a i n * w u s (trfii»r»>a •|tl«' t«vi» n t* 
dwW il>' nu n- i/w du mm ul^rtniii vonrt'i a m k gi»tn 
«tu m p l U l f e d e r a l n 

O C . S O o , com o promlo de 

15:000«00c 
E T O » A A Ü i / ä U 

iTii'i i'ii '1« T f u n r t o a fui mu!* il u 
dr. C»ii f i t " il* Hocha, pain phar-
ma* fluiu o J i A t ) L » i . AI•«•>. 

Tenir« i t i i inmrhliu • diKnlivn il« 
„raiidi' valor | i ii> l'flvtto un uatcrt i 
»ol nui' r s s r c e m» niols.tla» de e -
tomato etc. 

IN darr i a 

W . K . M a c - H e a v e n 
Una 1 tin M 'ii vo, Uu 

I ' a r a pa s saaans -* mala i f ) r -1» 
amii rib 

F . S . H a m p s h i r e ic C 
K U A 1 6 L f t i N U V L i M H H > H 

N o K l u i l » J i i i i i l r a , o ' i a < j i 4 ; i i t a i 

N o r t o n M e g a » £ M 

Rua I Mar;), 53-Ri j J : I n n 

• 
P a p e l P a 
•I« p< i f i ßi'f 
i i o r g , u r n 

KoliciiDlOl 
dous c i i ladios 
•Ilegalmente |i 
ili m t Io '. '.< il 
CtiDlIo :» I IOC« 
ilen libtililailo 

A policia, |K 
mini;» a t t i tude 

I ' u I .<> Il 
I i " n f»ril l o 

PACIFIC 8TKA I 

N A V I G A T I O N C C r i î P A N ï 

o r i i y n -• Ils sjlli inuu los que (ias sel por espaço do I pouco tem pu .o- febre» por nui* r»beldi a « ant i 
• piais <lu um anno, diz clla, s lo inimatrmaveis. pas qui» sejam. A cura oliliila poi i m i o ilo vinlio 
» Pur espaço de niais de tri s m e u s , fui obri- de Quiniuiu L s l a r r - q u e ó mala radical, tuais 
il gada a f icir de cama, tão fraca estava t u cer la do que coin squfu inas t ) , por cailla dos ou 
« Durante 25 dias, tive o venire incitado hör- t ros principio» activos da quina quo o Qiiiniutii 
1 rivcimcnte. O pouco que comia ine pesava contém e que completam a acção da quinina . 
* no e t.miuí o com ) chumbo. Nïo podia dor- l 'o rque o ijuiniuin é um ext rac to completo 
« mir d • p.Dito J i v i a chcgar o meu ultimo d l «ju.ua. contendo elle todon os principio» 
« dia o o meu d c e s p ro era i ikJouIío. li' l io úte is dVsta ca ea p rec iosa , dissolvidos etn 
« trist-1 morrer aos iís annus » vinhos ü'liei'panha de pr imeira «jualHladc 

Fui n V u . s cu '!ii,i'e> quo .ece t t s i > [ íio do'i- Ê so'.ir tudo tios p a z •< oiiilo grassam febres , 
tor Kegh lUlt, < tu pobre mulher tuuia vinho quando o doente é obr igado a ficar lio meio 
d" Ciiin'iim l . ibar raquo na dó.-- de i ci p o s i'o< ni.iismas qui" Ih«- causaram a moléstia, que 
do? de licor, p ir dia. a do viiilm d - t juini ' i in l.al a r raque e 

Vual n«o íoi a sus so r f reza . qual não foi a : ine un; arave mente super ior ú d . qua lquer 
sua t'< çria, vcmlo-sc curada completamente ou t ro remedia . ' 
dentro dr p ç ' n v tempo. í l ui | r <•: u a de si:a rlKeaeia r d i s nume-

« Apenas havia oito dias que tomava o vinho re n« c i r a feita* por e le, que a Academia d e r 
a d'-Ouiiiiuni Labarra jue, diz e l la ,que si nl l-me medicina da 1'^ri/. approvou a formula d v j 
« muito n ie lüor , a febre tinha cessado; as Qui iiniii I iiarrá ju", rar issi ini distii .r ' iio ou ' s 
» dôres asjiia como a i n c h a d o desapparecc- recni;)inei' a este p ioduc to á conliaie.a ans 
n t'a m. VqUajata-me o somuo, o appetite e o do< ntes <le todos os piize«. Aclia-.c "Us em 
« poder de d i c ï r i r . Passados mais quinze dias teil".' a dr-iraria-i e pharmacias . 
» eslava completamente curada. Des:ie esse Por causa de b in soberana eíüraria e. d;. 
« tempo, faz já dous anãos, nunca mais tive ca; acidadr de seus vidro», o vinho de yu in lum 
o nenhum íccssso de febre, e passo perfeita- La! a r r aque é de um pree i módico e mais 
o mente bem •> • barato do que a maior parte dos productos 

O uso do CJninium Labarraqiie, na ddfe de similares, dos q u a e s é preciso absorver praude* 
un) ou dous calices, dus de li^or, depois de quant idades para se ob t e r apenas algumas mel-
cada refeição, basta na verdade para eu ra r em hora* em Ingar da e u r a . a I 

fl" L E I A M O S Q U E 

P A D E C E M D E F E B R E S 
Madame Arpe), de Bourbon (França), de 

28 annos de idade, tinha febre» havia dezoito 
mezes. Quasi todos os dias era teommettida de 
calefrios e batia dos dentes por espaço de uma 
hora. Em seguida, uma febre ardente se apo-
derava d'e!la e tinha uma side insaciavel. 

Tinha já tomado uma iuiuicnsa quantidade 

J

^ de sulf.il i lie 

/ f i ^ jX * quinina em prt 
J j f Ê Ê f . ' e em pillulas-, a 
fc J } ^ ^ tal ponto que o 

x W Z - . estômago não 
\ t S S b podiamais to le-
® v f ral-o. A infeliz 

'' J mulher estav a 
'^f í f c z f a & H 'muito abatida 

f ° i » ü s luii iu -
\ \ çqínnjodos que 

v \ \ \ f , V sãjj a òqnse-
y " 1, \ \ ' qúencia das fc-

' I bres paludosas; 
; ' p ^inham paradp 
J , L ss regras, o M» ARPEL- r 0 s i 0 , e s , ! > v a 

M * R P E L ' i n c h a d o , o 
ventre enorme, o baço triplicado de volume. 

TC OK IMTORTATJOTtl iB 

uT. ii> - »t;.»* m i o . ' « « 
I l o - 111 90 

l i, I n i I i!o( 
v ei i l ri veslii 
lb Imtbarie, 
I rindo da 

L K z v m m n : <Li M 

I i X 

direito, nem pr< 
judiciaria, neu 
iiaee, ]>orque 
cijijtlem nados. 

A sol'liidosca 
cumj'ii'i pro m I 
uaru oi ' leuado 
es|Mi:fon os e l 

! -, <|ii»' toni 
Lis conio foi 

,:o c - :o «la U 
Nui o 1 ut ante 

rain si'iupro ai 
das arlutrariodl 
vocassem u hab 
j ' « : i ! ' 1 • • m t o «le re 

HîpiSb^î SMainîr:!(îiJî:!iî O n i ' j î V ' ï r : : 5 

Pctviço semanal eutr.» Sont m > llambiirro, « > n e 
•Iina-lri, il.vltU e LIvim 

S A H I D A S L'Ali A A K U K O P A 
n . W A H K I 1 
A s c x a o x 

J u l i o R o c i r l f f u e s 
_ _ O sultão Carneiro é niuiío reconi 
i R M ^ I mendado pela suu baraiozn. 

O salino Carneiro üA magnilica 
B J Í Í 4 . ' f i 1 1 alvura á roupa, 
y j i t x ' Q y O sabão Carneiro tira tod.u a.i 
J l S ^ j K w ociloas. 
' O i í x r v " sabão Carneiro m o eontím 

Histerias noi ivns ao$ tecidos. 
. V^Wi (1 suba« Carneiro ó de muita cco-
J T f ^ S í l \ u | | oipua. 
I m P ^ * VmSI ' W ^ o Curneiru ú toatidurado 
H H f } m f o niolhor ilo menaJo . 

fJfflBI' " 6AI>m» Cainoiiv c r pilo em 
çnaiidude com euali,i'.cr nuiria os -

Osabão Caruclro tom t.do í.iagni 
fica acceitavlo no iikí-cs*"'. 

O babão Carneiro A p\ee'lente.s í 
haratií bimo, sem temor eouipoteuciaa 

y sabão Carneiro u e i e M a pro-
íefeii'.ia do publico. 

l « U & Ü U f í « i 5 Ä3 tSUJRJt i 

« T O 
S e i ä r e s a h i n d d 

-ii'i'.ii . ima niolúiia tie .i.u ur.'mtà, < 0111 • 1 ci u • 
tuiaiiu. ckWtad-i. em . 1 ei.o '•;<. .il tte (Un 
, rua'.o lui.Rra'liii de iliusil u sr. 

o . J F > 2 3 3 3 3 E T i . O : 

lis;i'i n i ias cui.ru.ç .ei dccur. ' i'ii eii 
oiii i o!i a mniniu.o- io>ul 1 ip . 0 

Il an e:', j'ai u il. i ni i or 0- > 

0 paquet) alii n i» U paquete a l ie i i i» 
Ci isu nliiil : T iav t 'SBa u u ( o i n i n e r u o , u . 8 

A niais feliz casa de 'a capital, j» .s- lei i-urto [KTnido de sun fund 
Vão di. tiibuiii ã m a fioirue/ia n importante soiiiiiiii do fi V) CONTO 

l'o.-1-UHiiio ii'iui'i'.' esta t u n um.» Mirim! 1 e aipi.atito nui,i«ii 
Vão do bilhetes, convida o respeitável p .l.Ii > a v.r liaMlitur-ie r.; 
segu idos loli-rias : 
Í sOWEÍàULi lS B A C A P I T A S . 

to.í' ^ Z '«A W t - . . f î t ! i ' V'«, tju* . 
Ctijßitüo A ' . t ' v f - j f l t t a • J 

im diu H d i i uri unte para o ® • it no d n d o • ori • a ' e 
EiO Uiv JANSUiO. U10 L Ü J A X Í i i a O . 

UAlilA, IjAillA, 

•J á K l . IH Gib IIÍA3» S 

C a í . ' ) I:. O o » c í?C5in!Us»a o a a s a i o 
F r a c o d a 3 a s s a i ; v a 

r s , S 5 0 $ í s - 3 í r . 
'iodo'5 O' p a q u j Oi i l l C m 11. 

niiiiailoi a luz eleu'.i! v, po»u lu l> Ojpiou.iid^i aoo-üfflatjdajjij»";); 
t a ^ i i f o ò d j l 4 ' i I ' ' . n i l . 

1'lofu dan pussjj.jiia do .» ,. »jü-^ pArJt liislDt, l i t M i i . 
i J J A I,. 'J i - l . j . - i 

1U A li Vu UTA i 1 7 - 1 - 1 
Eeccbom-ao paüía^oiroa p u a u í i i iu doa Agdrai > m ü h 

Companhia vendu pu.,íuireiu uirootaoiaiito para 1'ariJ, via C.n; 
teuilo 01 pro^aa 'li 1 " eiiiaou, lír. -il.lC.U 

I a m pjsuii^em e m.vu iuforiuajõM, uo'u 11 a g i a í u : 
3 S . J o i x n s t i o n «Uz c o m i 

U V A O A Q L T I A X D A . / . ; - / ' ! 

d s á ' c i a s 3 d p . a i M 

S . F A U L Q l y s U ' a K o B i s f e K ö i s s 

L .'ou. ceiilct ".imo 
u ,I roriiprni lie 1 lIH1 

o ;.chuni-8'' de.1'0 jé ,. 

i til feliz, u, ' i cia .-.i \ ci tie 
mdiv j diMrin devem ilnr 
cue 0 dcti.il'i de unia palpi 

toilt tt&if Go feaiSWi.-ji. 

d a E c 3 2 5 » ' J Í s t a , ä « 
E . P A U L O 

B r « u e s ï î E i m t c S D s - a u c 
O L E I L O E I R O 

Btn SI /g?«*', 

^ <> 41 ^íatiPifta íâ«S T ê ^ & u á tS ti. 
Leiloeiro official do .Taizo Feiioiul 

p s i i - ï î c o r : « t ä e l a ü i ^ n c c £ î n î 5 ? . : n c i e , 
i î i i a , feo'ca © ! o » a í , © m i n 

g © s ï < » s n i e í» í s í»o í a s S í í o 

Reel ' o oiieorreiidiis cio i i i t a r o a e d >u vonu i je f i a coru<i.i. 
a e f . o n d o ns m e u í i i i i s com po i . t aa l idads . 

B E L M B Î O B Ê B L E t T A 
fc. tk. i a r f j o t î o Ê l o ^ a p i 1 « . n . f 2 - S ã o P j e * - - l o ©,yî» b A L i s A , C A U O B A E O U A V A C O I O D U K A D O 

do pharmaceutico chiwico Silveira 

Poderoso uuli-sypbili t ico, anti-l ierpetico, nnt i -ese iopbu-
loao c imti-rheumatico. 

Milliaros ilo pesaûas curadas attestaui sor o FRTMTTi 
INTKJt 1 'AUEa. 

E ' o depurat ivo e regenerador do snnguo inaia pnn.il-
rado eiu lodo o Braqil. 

Tem ceu at testado na V O Z DO TOVO. 
Vendç-so e«n todft^ na p h n i m a e i a j e dro^.. ias «lesta 

capital. Único;, depos i t i r ios ; 
S i i s ' i u e l ) & Ctòff í ígs . 

RUA DIRÉJTA, 1 - LARGO DA SÉ, 2 

h o u t ; i 
V E L H O 

C o s ? 5 t » p a « 3 c s s o c u v H p í a p í o t l a a i S » f iu32ixa . 

^ e ç a n a © I l e s l a s s r a i l ö r d « € î â M l © 

D o p o s i í o : B u a d o P a l a c i o , 1 

T H E L E P I I O K E , CG3 C A I X A P O S T A L , M 

A' vri«!n im toda" br,»' phainiacin.; o oasas d» porfumariao 

Espirado brevi-nieuto ml irá, dep .1- «in ludlspniéûVr 1 di mor 
IiEILOKirtO 

c o n : r a c n l n s p e l o R i o d a J a n © 5 r O | H . - a h k í , 
v e r t i a e L i s b o a . 

li. to jiui|nuto leni o pi ,;i,i. Ia '; . j , . ' . , • ij , , 
j . i i í t iv ' i fos do primeira, i-e^iiu.i.i i-.-i.• jn 1 ! 

Preço das passagens d? 3' í I h í s , j v j I Vr. M: 
Para pa.^^a i-jn.-, frétés o v.\ ti- . :(' rm ; • • . <• •>. x-r • 

üHilO 
l iMFP.ESA T H E / ? H A L D O I3RA!3t. 

J E - d ö i r J i i g ^ j ä O c î © fiuhibro-K 0 

A O M'.Ol ü - D I A KM P O M ' i ' O 

V a r i a d í s s i m a f u n e ç a o n o F r o n t ã o B û a - M a 

Onde f.crão dispiiti«ilan eniucliinimtes 

C o m p a n h i a D r a m a t i c a d o T h s a ü a í f i u i i t í m í j 
L i i i g l d a pe los a r t i s t a s L Ù C E N D A .SIMOES o CíV ISTtAITO D E 

, ÖOU2A o da q u a l luz pavto u uot r iz Luei»..i f-;!>".r«'s 

M Ü . I E — O u m î n g n , B S d e G u î M b . - a — 
Ult ima reprcsentacçíío «lo celebre Vaudeville em il ru t ,.% o.Í£Íi.ai do 

Cl. I ' t y t U a i , tradução livie de K . i l , . r r i d o . 

cum on ipebmue jem .Santo: 

Z V I z z j y . m i r o . ^ ^ i i n g - l © 

r r i ix imas ' salilds le Mantos e ilu iilu (la Janeiro, il'; v.;; 
D A N U B E do Rio do Jaaoiro. 
T H A M E S , de .Saiitou . . . . 
M A G D A L E N A , do Kio do J . ' .uoir j .' 
N I L E , lii' ííiinto-
C L Y D E , du kio de Janeiro . 

O MAONIFIJiJ I'A'iUuTB IN'iUU/5 

T h . / w " m - , t - w - w 

f ' n f s - f s uni i'':: (iepo^ifiiios no 
i li i i l ii Kit: ib. • Km Sunt us, .!, 

Alii « K1.» I ii ion, i in l"i (ic N'.veii -
I o, . Campinas, Cunln Comp., 
l a n o lio Rofnii Amiiuro, Jo.4 Ai-
\«ii d i i . i i io ; Jiiudinliy. J . M. I.u 
u ; i a (. (.'., I l.i.rn nem N. 1.1.ii: Gun-
yiica- Mojrj'-mirlm, Jose Ar.ti-r-i • 
.Mamilos, tua Jose Roiiiiiu i . il. 
M. Carlo?, l.ui;: Marone lîetucalû, 
î ' i • . 1 HoffP Casa l lrnnca, .1 s6 

111 : î foeoca, Anlonio I aiuliô; 
lltiiirMKM, José lio Oliveira Proibis 
l ie tiiaiaes; 8ai,t.» Rilu do l'assa 
C'uutro, José Fernandes l 'ereira. 

Quinielàs duplas r i ' 

Un,m p'ipB'jlio lue 
til.rpn ior,pW]anier<-
'? n caeps in-̂ c • ^ 
j'injo a qut'fle, JFtT 

I Je COb.llo^^ l̂iMt 

H'Il.'l'i.l, Il lO So 
nriiistar u toça 

I indo i iinj 
ÎOl i.ll Im I 111 ii.lf 
uni siinpi ' i aci 
ana ac«,:i" I ' i.e 

r. de tal i ; a 
á.s o rdens emai 
diciariu, que, p 
no quo se ilou 
cliefo do polici 
vergonhosa qui 
t ra tura ? 

O sr. dr. 
dos membros 
tado. Na sua et 
ao jury, ipier a 
jnfliciaes, quer 
sempre de com 

lia D,.nie de Chez Maxim,—aetuailtioiito èm scenn no IheaLro Non- 1 

vcautis de i 'uris, onilo j á conta perto do luO rcjireseutações eu.i-ecii-' 
tivae. 

Distribuição —Petipon, Chri'tiano du Soma: l 'otypnn «lu ' i r i lc , 
Mattos, Monei ciiurt, Campos: O Duijue, ChaUy; O Aubade Ci.ai:' «•>, ; 
fiant 06: Varredor, ,San toa: Mairolier, Liníiioe: : Coriurnon, Bellnr 1 f ' ha 
ttierot, Souza; Sauvarol, RintO: Cineris:ac, l. rhar s, Varl n, l'. tio 
A Lainr l ixa, Lucilia Simões-, Mme. Potypon, Lucbula Simões: Mn:ç. 
Ëaulignol, Cnrlola: Clementina, 1.. Biazãu, üuijueza do Vainio ité, I. lie-
rârd; Aime. Vivauban, A. Noves. 

Convidados do ambos os sexos c'c. A acyío passa-se on: l ' a r i s 
o na Tourane. 

Titnloa dos aetos:—1.° O S e r a p h i m — A parisiense -3 . " O Anjo 
Gabriel. 

Miso-en-scònc a capricho pela aclnz L ' j ï n d a Simões, respeitando 
todas as exigências do nuctor. 

i f s H e m e i a e m p o n t a 
Preços: Friza',-T>S: camarotes, 30$; cade ias de 1», liS: varandas, I I , 

galarias nnnieiadas, 1$600. 
As encommenilai; silo respeitadas até o meio-dii». 

N o t a — 2 . " feira, llí, benelicio i!o actor Camjiot. Demi Monde. 

BaE?.c£3 d a m u s i c a S s i - . d a c ã o s t ^ a a i c i s 

K T O I T E 

D E S L U M B R A N T E F U H C Ç Ã O 

A's 8 horas 

f X î r ^ ' n ' - \woHi fia 
,«-. «{'(IIS 

er.iinito q»i<! conîc^ tpííl 
tomo tos« somçnleaípj 
ptod'j<-Us vcçéficsl^ji 
jpMS in̂ oumf 
\ >• ' i i t o i«r.'S 

ilo cortenie, 
^ o t i t o v í d e o e ä u e n a s . A i i ' s s 

^ e a s i f a m - s e p a i s a í s T r a s d e 3 c l a s s e 
1'ara passagens ornais mlormav ( s | ! r n t a - s o na agencia oni 3.1'aalo. 

Em todos os Kstados Unidos «lo 
lirasU proreder-so-à com todo o 
rigor da tei ontia OB contra-

eou. C a i x a d o G o p p a í ^ H 


